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    — CAPÍTULO 1 —


    ORIGENS, CARTAS E NAIPES


    Quando damos início aos estudos de qualquer baralho divinatório ou não, é necessário conhecer as suas raízes, a sua história, tudo aqui que o concerne. É a partir deste ponto que iremos entender a sua verdadeira essência e a sua linguagem.


    Neste capítulo serão tratados os seguintes pontos:


    
      	Origens do baralho Petit Lenormand


      	Anatomia das cartas


      	Os naipes

    


    Breve história das origens do baralho Petit Lenormand


    Ainda hoje, muitos atribuem a criação do baralho Petit Lenormand, conhecido em Portugal e no Brasil como o baralho cigano, à célebre vidente francesa Marie-Anne Adelaide Le Normand – nome abreviado de M.lle Le Normand – ou a La Sibylle de Salons, ou ao povo cigano.


    Até recentemente, a maioria dos cartomantes, mestres e escritores de todo o mundo, com falta de documentação que sustentasse o contrário, acreditavam que a autora dos inúmeros baralhos existentes, que carregavam o nome de M.lle Le Normand, eram de sua autoria.


    Graças a pesquisadores e estudiosos como Mary K. Greer, Helen Riding, Marcus Katz, Tali Goodwin e Andy Boroveshengra, hoje estamos na posse de documentos que comprovam que as origens do baralho estão longe de serem tão mágicas quanto reza a história criada em torno deste baralho. Para entender as origens do baralho Petit Lenormand, apresento-lhes um breve percurso histórico onde são identificados três personagens de relevante importância na sua criação e divulgação. Em síntese, é tudo que sabemos até hoje. Acredito que ainda há muito por descobrir!


    Lady Charlotte Schreiber
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    Nasceu no dia 19 de maio de 1812 em ­Uffington, Lincolnshire, Inglaterra e faleceu no dia 15 de janeiro de 1895 na propriedade de Canford Manor, em ­Dorset, com 82 anos de idade. Desde jovem, demonstrou um profundo interesse pelas línguas estrangeiras e literatura, tornando-se uma figura de destaque como tradutora, empresária, colecionadora de objetos de cerâmica e de baralhos de cartas. À data da sua morte, Lady Charlotte Schreiber deixou a sua vasta coleção de baralhos de cartas ao Museu Britânico (British Museum) onde é possível – caso não se verifique a disponibilidade de visitar pessoalmente o museu – fazer uma viagem virtual nos arquivos que se encontram no site: www.britishmuseum.org. No seguinte site, é também possível consultar o registro do catálogo da coleção de baralhos de cartas de Lady Charlotte Schreiber: archive.org


    Na sua coleção de baralhos de cartas, encontra-se um baralho alemão de nome Das Spiel der Hofnung (o Jogo da Esperança) composto por 36 cartas, simbolicamente idênticas ao baralho Petit Lenormand, datado de 1798/9.


    Para continuar a nossa história, é necessário que lhes apresente uma segunda personagem.


    Johann Kaspar Hechtel
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    Nasceu no dia 1 de maio de 1771 em ­Nurembergue, Baviera, Alemanha. Faleceu em 20 de dezembro de 1799 na mesma cidade em que nasceu, vítima de uma epidemia de varíola.


    No ano de 1798/9, o empresário Johann Kaspar Hechtel – criador de jogos sociais – cria, na cidade de Nurembergue, um baralho chamado Der Spiel der ­Hofnung (o Jogo da Esperança) que serviria, anos depois (1846), de protótipo para o baralho Petit Lenormand.
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    Das Spiel der Hofnung [Reg. 1896, 0501.495] (o Jogo da Esperança) Nürnberg – GPJ Bielin


    Em 1972, o professor e histórico alemão Detlef Hoffmann e Erika Kroppenstedt já o tinham mencionado numa revista de nome Wahrsagerkarten (Cartas de adivinhação) cujo título era: Ein Beitrag zur Geschichte des Okkultismus. Deutsches Spielkartenmuseum in Bielefeld (Uma Contribuição para a história do ocultismo. Museu Alemão de Baralhos em Bielefeld). Editora: Deutsches Spielkartenmuseum in Bielefeld, 1972.


    No ano 1996, os estudiosos e históricos Ronald Decker, Thierry Depaulis e Michael Dummett publicaram o livro A Wicked Pack of Cards: Origins of the Occult Tarot, onde também falam sobre as origens do baralho Petit Lenormand:


    As cartas são ilustradas e coloridas à mão. Cada um tem dois quadros de cartas em miniatura. Um padrão alemão conhecido como o “padrão de Ansbach” e o outro padrão chamado de “naipes franceses”. Os símbolos e números são exatamente os mesmos que mais tarde conheceríamos como “Petit Lenormand”.


    O baralho encontra-se no British Museum em Londres. E para quem não tem a possibilidade de apreciar pessoalmente esta beleza, pode fazê-lo virtualmente através do site: www.britishmuseum.org


    Este baralho vem acompanhado de uma folha de instruções em alemão:
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    “Hechtel, JK – o Jogo da Esperança, um agradável jogo de entretenimento, 
com 36 cartas, embaladas.”[ 01 ]


    Podemos encontrar uma referência sobre o Das Spiel der Hofnung no livro Humoristische Blätter für Kopf und Herz (Bieling -1799).
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    Temos o privilégio de ter disponível a tradução do documento para a língua portuguesa no blog do meu caro amigo e colega brasileiro Alexsander Lepletier (lenormando.blogspot.com). Agradeço a ele por me permitir a publicação de seu texto sobre as instruções do Jogo da Esperança.


    O jogo da esperança


    Neste jogo, não há limite de pessoas para jogarem (faz lembrar o jogo da Glória). Cada jogador tem um peão (ou peça) diferente dos seus adversários e é com ele que irá movimentar-se. As 36 iluminuras são dispostas num quadrado que deve ter seis linhas de seis cartas (monta- se assim um tabuleiro de 6 cartas por 6 cartas), em ordem numérica de 1 a 36. Cada jogador pega um peão ou uma peça e joga os dois dados de cada vez, e conforme o somatório dos dois dados, percorre-se o número de cartas começando pela primeira. Por exemplo, um jogador que tenha tirado nos dados 4 e 1, move sua peça até a 5ª carta. Na próxima vez irá mover o número de cartas a partir da 5ª até terminar o jogo. A ordem do jogo pode ser determinada pelos dados, por exemplo, pode-se combinar que quem obtiver o maior número nos dados começa e o menor número joga por último. Se dois jogadores obtiverem o mesmo número, joga-se de novo para o desempate.


    Cada uma das 36 lâminas na qual o seu peão cair, nela encontrará uma figura que pode ser favorável, desfavorável ou indiferente. Chamo de indiferentes as lâminas que não influenciarem a direção do peão para frente ou para trás no jogo, de forma que ele fique ali até a próxima rodada.


    As lâminas seguintes são favoráveis ou desfavoráveis:


     


    Nº 3


    A pessoa que tirar 3 e chegar ao navio, será alegremente levada por ele até às ilhas Canárias onde os belos conhecidos pássaros estão na casa, nº 12.


    Nº 4


    Na entrada dessa casa, dois marcos (dinheiro) têm de ser dados ao porteiro.


    Nº 6


    As nuvens trovejantes levam o jogador de volta ao nº 2.


    Nº 7


    Para se proteger da perigosa picada dessa serpente, três marcos (moeda) tem de ser pagos.


    Nº 8


    Aquele que chegar a esse caixão será considerado morto até outro jogador chegar nessa lâmina ou até que ele consiga dois números iguais para que, quando for jogar os dados, não saia do jogo.


    Nº 11


    Para que não seja castigado por esse chicote, deve-se pagar dois marcos. Movendo-se duas casas para o rapaz (criança), carta nº 13.


    Nº 14


    A astuta raposa desvia o jogador e ele tem de buscar refúgio na floresta na lâmina nº 5.


    Nº 16


    Chegando à estrela, há boas perspectivas, o jogador ganha seis marcos.


    Nº 19


    Para desfrutar de uma vista agradável da Torre, paga-se dois marcos.


    Nº 21


    O jogador deve ficar nesses íngremes alpes até que outro o tire de lá, ou ele consiga dois números iguais nos dados.


    Nº 22


    Sem saber, esse caminho leva-te de volta para o jardim na carta de nº 20.


    Nº 24


    Quem quer que conquiste esse coração, terá de o oferecer imediatamente para o jovem número 28 ou para a jovem no número 29.


    Nº 25


    Quem achar esse anel ganha três marcos.


    Nº 26


    Quem ler esse grimório (livro de conhecimentos mágicos) será forçado por um feitiço a voltar para o jardim, carta nº 20.


    Nº 27


    Quem receber essa carta tem de pagar dois marcos para o portador.


    Nº 28


    Esse jovem leva até o brilhante sol da esperança no nº 31. Mas, quem chegar aqui por meio do coração, nº 24, isso não acontecerá. Espera-se, então, pela próxima vez.


    Nº 29


    A jovem leva até ao nº 32, a menos que se chegue por aqui através do coração (nº 24).


    Nº 33


    Alcançando essa chave, ganha-se dois marcos. Nº 34 Alcançando o peixe, paga-se dois marcos.


    Nº 35


    Essa é a lâmina mais importante do jogo e, aquele que cair aqui é o vencedor e leva todo o dinheiro da caixa ou depósito.


    Nº 36


    Tão perto do campo mais afortunado, o jogador é enganado e, contra sua vontade, avança um passo para longe em direção à figura da cruz até que outro jogador chegue e retire o seu fardo ou consiga um duplo nos dados.


     


    Se o jogador lançar um número que exceda 36 cartas, ele deve contar para trás a quantidade de números que moveria depois da cruz. Por exemplo, se o jogador está na n.º 32 e obtém o n.º 8 no lançamento, então tem de voltar 4 casas, pois elas são os excedentes de 36, de forma que fique na n.º 28.


    Também não será possível receber o dinheiro da caixa caso esteja movimentando-se para trás a partir do excesso de 36, somente se estiver avançando, por exemplo, se alguém fica na casa n.º 29 e obtém 6 no lançamento, ele chegará até a âncora (n.º 35) e ganha o jogo.


    Se os jogadores quiserem adicionar mais variedade para o entretenimento do jogo, usando charadas, multas etc., é fácil de se fazer e cada grupo será capaz de encontrar lâminas em que podem ser acrescentadas recompensas ou multas. Por exemplo, as lâminas n.º 2, n.º 5, n.º 9, n.º 13, n.º 15, n.º 18, n.º 23, n.º 30, n.º 32 e n.º 36 podem ser declaradas como multas, quando se chegar até elas em ordem numérica, nas lâminas n.º 10, n.º 12, n.º 17, n.º 29 e n.º 35 devem-se cantar canções de amizade e desejos de saúde e para isso encontrará várias sugestões no livro “Seleção das mais Excelentes Canções de Amizade”, publicado pelo mesmo editor.


    Para que se possa jogar com cartas comuns, de naipes franceses e alemães com essas 36 cartas, com figuras para maior entretenimento, as cartas alemãs e francesas foram incluídas no topo de cada lâmina. É somente necessário deixar os seis e setes fora do jogo. Isso também torna fácil de aprender a comparar as cartas alemãs e francesas.


    Também é possível jogar um divertido jogo oracular com essas cartas baralhando as 36 cartas e deixando a pessoa para quem é destinado o oráculo cortá-las e depois dispô-las em 5 linhas, com 4 linhas de 8 cartas e a quinta com as 4 restantes. Se a pessoa que consulta é uma mulher, carta n.º 29, começa-se compondo um alegre conto a partir das cartas que a rodeiam. Se para um homem, o conto começa da carta n.º 28 e, mais uma vez, usam-se as cartas que o rodeiam. Isso trará muita diversão para qualquer boa companhia.”


    Este último passo, escrito por Johann Kaspar Hechtel, deixa-nos uma mensagem muito significativa: que o baralho O Jogo da Esperança poderia ser utilizado para fins divinatórios. Descreve também o esquema a ser utilizado para a disposição das cartas na mesa de trabalho, “5 linhas, sendo 4 linhas de 8 cartas e uma quinta com as 4 restantes”, hoje conhecida pelo nome de Grand Tableau Lenormand ou por 8x4+4. Nas poucas linhas escritas por Hechtel, encontra-se um outro ponto que fornece as primeiras indicações de como interpretar estas cartas numa leitura divinatória: “Se a pessoa que consulta é uma mulher, a carta n.º 29 começa-se compondo um alegre conto a partir das cartas que a rodeiam. Se para um homem, o conto começa da carta n.º 28 e, mais uma vez, usam-se as cartas que o rodeiam.” Acredito que Philippe Lenormand tenha se inspirado nos escritos de Hechtel e que, através de um estudo aprofundado, elaborou os significados das 36 cartas e a forma como essas vêm sendo interpretadas ao intento do Grand Tableau, localizando a carta que representa o/a Consulente e tendo em conta as cartas que estão perto, porque essas têm muita influência sobre o/a Consulente, em detrimento daquelas que se encontram distantes.


    M.lle Le Normand
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    Marie-Anne Le Normand Retrato de François Dumont (1793)


     


    Marie-Anne Adelaide Le Normand nasceu no dia 27 de maio de 1772 em Aleçon, na Normandia, França e faleceu no dia 25 de junho de 1843, em Paris, Île-de-France, na França. Contrariando as afirmações de M.lle Le Normand acerca da sua data de nascimento, existem documentos oficiais indicando que o seu nascimento data de 16 de setembro de 1768. Órfã de pai e mãe, tendo ambos falecido prematuramente – Jean Louis Antoine Le Normand e Marie Anne Le Normand – a partir dos cinco anos de idade foi educada num colégio de freiras.


    Em 1790, passa a residir em Paris e, três anos mais tarde, junta-se a Madame Gilbert começando, então, a dar consultas de cartomancia. Em 1797, vive na Rue de Tournon n.º 5 e abre uma livraria que servirá de fachada a um consultório de cartomancia. Ilustres personagens se destacam na sua enorme lista de clientes: Marat, Robespierre, Saint-Just – ao qual prognosticou uma violenta e trágica morte – e o Czar Alexander I.


    Afirmou também ter sido confidente e vidente da imperatriz Josephine e do seu marido, Napoleão Bonaparte.


    Em 1814, inicia a sua carreira literária e publica vários livros, nos quais descreve a sua carreira e a sua relação com alguns ilustres personagens daquela época. Esses livros e algumas das suas previsões foram motivos de controvérsia pública, ao ponto de a fazerem enfrentar processos judiciais e penas de prisão.


    Os seus restos mortais encontram-se na divisão três, no cemitério de Père Lachaise em Paris.


    Os livros escritos por M.lle Le Normand são: Les souvenirs prophétiques d’une sibylle sur les causes secrétes de son arrestation – Paris (1814); Anniversaire de la mort de l’impératrice Josephine (1815); La sibylle au tombeau de Louis XVI (1816); Les oracles sibyllins ou la suite des souvenirs prophétiques – Paris (1817); La sibylle au congrès d’Aix-la- Chapelle (1819); Mémoires historiques et secrets de l’impératrice Joséphine, MarieRose Tascher-de-la-Pagerie, première épouse de Napoléon Bonaparte – Paris (1820); Mémoire justificatif présenté par M.lle Le Normand (1821); Cri de l’honneur (1821); Souvenirs de la Belgique – Cent jours d’infortunes où le procès memorable (1822); L’ange protecteur de la France au tombeau de Louis XVIII (1824); L’ombre immortelle de Catherine II au tombeau d’Alexandre Ier (1826); L’ombre de Henri IV au palais d’Orléans (1830); Le petit homme rouge au château des Tuileries – Paris (1831); Manifeste des dieux sur les affaires de France (1932); Arrêt suprême des dieux de l’Olympe en faveur de Mme. la duchesse de Berry et de son fils (1833)


    Uma alusão ao baralho utilizado pela M.lle Le Normand para as suas leituras encontra-se no livro L´Oracle Parfait ou Le Passe-Temps Des Dames Art De Tirer Les Cartes, escrito por Etteila em 1875.
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    L´Oracle Parfait ou Le Passe-Temps Des Dames Art De Tirer Les Cartes. 
M.lle Lenormand, Etteila (1875)


     


    Diz o livro que M.lle Le Normand utilizava um baralho comum, composto por 36 cartas – com nove cartas por cada naipe: Rei, Dama, Valete, Dez, Nove, Oito, Sete, Dois e Ás – e que o método de lançamento utilizado por M.lle Le Normand era uma estrutura de nove cartas em quatro filas composta de 36 casas (estrutura hoje conhecida como o Grand Tableau Lenormand 9x4).


    Cada casa representava as áreas da vida, estados emocionais ou eventos, que serviam de guia durante a leitura (hoje conhecido como o Grand Tableau Lenormand das Casas, muito praticado aqui na Suíça, Alemanha, Áustria e França).
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    As 36 casas do Tableau de M.lle Le Normand


    As palavras-chave podem parecer vagas, mas poucos detalhes são dados no livro sobre os seus significados. O baralho inteiro de 36 cartas vem distribuído nas 36 casas. A leitura baseia-se observando a cor do naipe que está presente nas casas.


    Os significados das 36 cartas limitam-se em:


    
      	Naipe de Copas: São positivas e anunciam sucesso, amor e bons sentimentos.


      	Naipe de Paus: São um bom presságio e anunciam o sucesso, apoio, lealdade e amizade.


      	Naipe de Ouros: São positivas e negativas e geralmente anunciam ganhos, negócios, dificuldades, atrasos, invejas ou ciúmes.


      	Naipe de Espadas: São presságios negativos e anunciam a chegada de problemas de todos os tipos e mistérios.

    


     


    Aqui, em seguida, estão alguns exemplos de interpretação de algumas cartas nas casas, em maneira que possam ter uma ideia do funcionamento do sistema:


    Casa n.º 1 – Projeto


    
      	Copas: Felicidade e sucesso nos projetos.


      	Paus: Pessoas fiéis trabalham para o sucesso de um projeto.


      	Ouros: Grande dificuldade nos negócios a causa de ciúmes.


      	Espadas: Traição levam a falência

    


    Casa n.º 8 – Ingratidão


    
      	Copas: O consultor terá justiça abrangente sobre pessoas vergonhosas.


      	Paus: Consiga a reparação da honra graças à ajuda de amigos.


      	Ouros: O ciúme será a única causa de ingratidão recebida.


      	Espadas: Traição pelas mesmas pessoas que foram ingratas.

    


    Casa n.º 23 – Amante


    
      	Copas: Amante de bom caráter e apaixonado.


      	Paus: Amante fiel e com boas intenções.


      	Ouros: Amante ciumento, suspeitoso e chateado


      	Espadas: amante enganoso e vingativo.

    


    Casa n.º 28 – Fim


    
      	Copas: Perda de um ente querido que aumentará a fortuna do/a consulente.


      	Paus: Perda de um amigo que deixará boas lembranças.


      	Ouros: Perda de um adversário.


      	Espadas: Perda de um inimigo ou rival perigoso.

    


     


    E serão as cartas que se encontram em contato com a carta, isto é, as que estão posicionadas à esquerda, à direita, por cima e por baixo que vão fornecer detalhes sobre a carta central.


    Por exemplo, se o nosso foco está na carta posicionada na casa n.º 14, Amor, a carta recebe a influência das cartas posicionadas nas casas n.º 5, n.º 15, n.º 23 e n.º 13. No entanto, se o nosso foco está na casa n.º 36, as cartas a considerar são as que estão nas posições n.º 27 e n.º 35. E assim adiante.


    Segundo Etteilla, os significados das 36 cartas – utilizadas por M.lle Le Normand – eram os seguintes:


    Naipe de Copas


    
      	O Rei: Um homem bom, carinhoso, gentil e atencioso.


      	A Rainha: Uma mulher boa, carinhosa, gentil e atenciosa.


      	Os Valetes: Rapaz bom, carinhoso, gentil e atencioso.


      	10: Felicidade, grande alegria, festa, comemoração.


      	9: Amor, sucesso, vitória, conquista.


      	8: Alegria, honra, fortuna, avanço, sentimentos bonitos.


      	7: Jovem, criança, vida afetiva, uma visita.


      	2: O Consulente.


      	Ás: A casa, o lar, a família, um parente, a amizade.

    


    Naipe de Paus


    
      	O Rei: Um amigo fiel, prestativo, cauteloso. Homem benéfico e protetor.


      	A Rainha: Amiga fiel e devota, discreta e respeitada. Mulher benéfica e protetora.


      	O Valete: Rapaz virtuoso, amigo mais novo, fiel, discreto e respeitado.


      	10: Muito dinheiro inesperado.


      	9: Um presente.


      	8: Lucros, salário.


      	7: Amante, rival.


      	2: Confidente do/a consulente.


      	Ás: Sucesso, abundância, fama.

    


    Naipe de Ouros


    
      	O Rei: Homem estranho, poderoso, ciumento, maldoso, mal-humorado.


      	A Rainha: Mulher estranha, poderosa, ciumenta, maldosa, mal-humorada.


      	O Valete: Um jovem estranho ciumento, mal-humorado.


      	10: Viagem por terra ou mar, curta ou distante.


      	9: Notícias, boas ou más serão anunciadas pelas cartas vizinhas.


      	8: Pequenas viagens de lazer ou negócios.


      	7: Criança estrangeira.


      	2: Amante, pai.


      	Ás: Carta, contrato.

    


    Naipe de Espadas


    
      	O Rei: Homem bruto, maldoso e falso.


      	A Rainha: Mulher bruta, maldosa e falsa.


      	O Valete: Jovem brutal, maldoso e falso.


      	10: Tristeza, dor emocional, decepção.


      	9: Ruptura, fim.


      	8: Aflições, lágrimas, aborrecimentos, tribulações.


      	7: Falsidade, infidelidade, rivalidade, inconstância.


      	2: O Rival.


      	Ás: Perseverança, constância.

    


     


    Outra insinuação, de que M.lle Le Normand pudesse ter usado um baralho comum (32 cartas) para as suas consultas, encontra-se no livro por ela escrito intitulado Les oracles sibyllins ou La suite des souvenirs prophétiques – Paris (1817), onde vagamente menciona os seus lançamentos e significados de algumas cartas.


    Depois da morte de M.lle Le Normand, o seu nome surge associado a vários baralhos por uma questão de marketing. Precisamente em 1845 (um ano antes da publicação do baralho Petit Lenormand) é publicado pela editora Grimaud o Grand Jeu de M.lle lenormand (Grande Jogo de M.lle Lenormand), que vinha acompanhado com cinco livros que tratavam temas como Astrologia, Geomancia e Quiromancia. O autor usou o pseudônimo “Mme la Contesse de ***” e apresenta um endereço fornecido pelo editor “46, rue Vivienne” – provavelmente uma estratégia do editor por motivos comerciais.


    O método é o menos conhecido e praticado no mundo pela sua aparente complexidade (encontrei muito poucos cartomantes que o praticam e esses encontram-se na Alemanha, França e Suíça Francesa). De alguns anos para cá, tenho aprofundado os meus estudos neste baralho e pude constatar a precisão dos eventos prognosticados nas minhas leituras.


    Breve apresentação do baralho grand jeu de m.Lle lenormand


    O baralho Grand Jeu de Mlle Lenormand é constituído por 54 cartas (cada uma das cartas contém oito símbolos), duas cartas representam os consulentes e as 52 restantes são divididas em cinco categorias:


    
      	O Velocino de Ouro (a conquista do Tosão de Ouro) representa questões mundanas, o comércio, os negócios e viagens. Contém seis cartas: 10 de Ouros, 9 de Ouros, Rei de Paus, 4 de Ouros, Ás de Paus e 9 de Copas;


      	A Guerra de Tróia representa o domínio dos mais fortes sobre os mais fracos. As cartas pertencentes a este grupo vão falar das lutas que se têm de enfrentar para realizar os próprios objetivos. Contém nove cartas: 5 de Paus, 2 de Espadas, Valete de Ouros, 10 de Paus, 9 de Espadas, 6 de Paus, 6 de Espadas, 8 de espadas e Rainha de Ouros;


      	O Conhecimento Hermético representa o amor, laços afetivos ou familiares, a amizade, a união e o casamento. Contém sete cartas: 7 de Espadas, 3 de Paus, 4 de Paus, 8 de Paus, 6 de Copas, 7 de Copas e 10 de Copas;


      	O Imprevisto. Este grupo de cartas traz eventos não previstos e não calculados pelo/a consulente, que podem facilitar ou complicar a realização dos projetos. Contém 19 cartas: 2 de Paus, Valete de Paus, 7 de Ouros, 8 de Copas, 3 de Copas, 6 de Ouros, 2 de Copas, Rei de Ouros, Rainha de Espadas, 3 de Espadas, 4 de Espadas, Rainha de Paus, 5 de Copas, 10 de Espadas, Ás de Copas, 2 de Ouros, Ás de Ouros, Rei de Copas e Rei de Espadas;


      	A Ordem do Tempo representado pelos 12 signos zodiacais que representam a sequência do tempo e contém 12 cartas: Valete de Copas, Ás de Espadas, 3 de Ouros, 9 de Paus, 9 de Copas, Rainha de Copas, Valete de Espadas, 5 de Ouros, 5 de Espadas, 7 de Paus, 8 de Ouros e 4 de Copas.
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    O presente baralho e instruções de utilização, encontram-se depositados no British Museum e estão disponíveis, caso tenham curiosidade de vê-los, no site www.britishmuseum.org


    Em 1846, é publicado um baralho com o nome Wahrsagerin, die, M.lle Lenormand. Erklärung des Kartenspiels d. berühmten Wahrsagerin M.lle Lenormand in Paris – Jogo de cartas de adivinhação da famosa cartomante M.lle Lenormand de Paris – inspirado no Das Spiel der Hofnung (o Jogo da Esperança). Do baralho protótipo do Petit Lenormand, vêm retirados os naipes alemães e são mantidos os franceses, com a intenção de acentuar a credibilidade de que o baralho tinha origens francesas e autoria de M.lle Le Normand. Foi a partir desta data, que todos os baralhos publicados em vários países, em nome de Mlle Le Normand, trazem o naipe francês.
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    Wahrsagerin, die, M.lle Lenormand. Erklärung des Kartenspiels d. berühmten Wahrsagerin M.lle. Lenormand in Paris – 1846


    Ainda no ano de 1846, é publicado o primeiro folheto de instruções que acompanha o baralho da autoria de Philippe, autointitulando-se sobrinho e herdeiro de M.lle Le Normand. Obviamente Philippe é um nome fictício com fins comerciais. O folheto contém informações para uso prático e imediato do baralho que vos deixo em seguida:


    Explicações de uso


    M.lle Lenormand deixou muitas opiniões favoráveis a seu respeito e, para que o seu talento ímpar fosse homenageado, acredito que um serviço benemérito foi prestado aos admiradores do seu sistema cartomântico, através da publicação destas cartas, encontradas depois da sua morte. Cartas estas com as quais profetizou ao Imperador Napoleão I não só a sua magnitude (semelhante ao que fez a muitos outros príncipes, igualmente grandes homens da França) como também o seu declínio e infortúnios. Milhares de nobres reconheceram o seu enorme talento. Mesmo durante o seu tempo de vida, confessaram que o seu método era regido pela verdade e exatidão.


    O que torna esta publicação mais estimulante, é o fato de ela apresentar as explicações da leitura das mesmas cartas exatamente como Mademoiselle Lenormand as deixou. Organizou-se tudo isto de maneira a que cada pessoa possa ler o seu destino, sem necessitar da orientação de outrem.


    Método de utilização das cartas


    Depois de embaralhar as 36 cartas e as ter cortado com a mão esquerda, distribua-as em cinco montes; quatro dos quais contêm oito cartas cada, colocados em quatro linhas, da esquerda para a direita. O último contém unicamente quatro cartas, colocadas no centro, abaixo da última linha, conforme apresentamos neste diagrama de distribuição.
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    A pessoa que deseja conhecer o seu futuro é apresentada pela carta número 29, se é uma mulher, ou o número 28, se for um homem. Devemos centrar-nos e ter uma grande atenção nestas duas cartas, os números 28 e 29. O seu posicionamento na distribuição, indica a felicidade futura ou o infortúnio da pessoa; todas as outras cartas adquirem o seu significado a partir destas duas e, de uma maneira geral, o seu posicionamento, desde a maior proximidade ou máximo afastamento, das duas cartas citadas, determina a mensagem do destino.
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    Explicação das 36 cartas


    
      	1 – O Cavaleiro: é uma mensagem de boa sorte quando não circundada por cartas desfavoráveis. Traz boas informações, que podem vir da própria casa da pessoa ou do estrangeiro; esta situação, contudo, pode não acontecer imediatamente, mas depois de algum tempo.


      	2 – O Trevo: é também um prenúncio de uma boa notícia, mas, se rodeada pelas nuvens, indica uma grande dor. No entanto, se esta carta estiver próxima do n.º 29 ou n.º 28, a dor será de curta duração e em breve, modifica-se para uma situação agradável.


      	3 – O Navio: o símbolo do comércio, traduz uma grande riqueza que será adquirida por comércio ou herança; perto da pessoa, significa uma viagem próxima.


      	4 – A Casa: é um sinal garantido de sucesso e prosperidade em todas as áreas e, mesmo que a posição atual da pessoa não seja favorável, o futuro será brilhante e feliz. Se a carta aparece no centro da distribuição, abaixo da carta da pessoa, este é um indicativo para tomar cuidado com aqueles que o/a rodeiam.


      	5 – A Árvore: se distante da carta do/a consulente, significa boa saúde. Várias árvores próximas não oferecem dúvida sobre a realização e de que todos os seus desejos serão cumpridos e que você terá um belo futuro.


      	6 – As Nuvens: se o lado claro das mesmas é direcionado para a carta da pessoa a previsão é positiva, mas com o lado enegrecido na direção da pessoa, algo desagradável irá acontecer brevemente.


      	7 – A Serpente: é um indicador de infortúnio, cuja extensão depende da maior ou menor distância da carta da pessoa; ela traduz, invariavelmente engano, infidelidade e problemas.


      	8 – O Caixão: muito próximo da carta da pessoa, significa, sem a menor dúvida, doenças graves, morte ou uma ausência total de sorte. Mais afastado da pessoa, a carta oferece menos perigo.


      	9 – O Ramo de Flores: é um indicador de felicidade em todos os aspectos da vida do/a consulente.


      	10 – A Foice: indica um grande perigo que só será evitado quando cartas positivas estão próximas.


      	11 – O Chicote: indica discórdias em família, aflições na vida doméstica, ausência de harmonia entre pessoas casadas. Indica também febre e doença prolongada.


      	12 – As Corujas: são indicadores de dificuldades a ultrapassar, mas de curta duração. Distantes do/a consulente, revelam a realização de uma viagem agradável.


      	13 – A Criança: significa que a pessoa se movimenta num meio social agradável e a sua total bondade é oferecida a todos.


      	14 – A Raposa: se próxima do/a consulente, é um indicador de desconfiança para com as pessoas com as quais você está conectado/a, porque algumas delas tentam enganá-lo/a. Se distante, não há indicação de perigo.


      	15 – O Urso: é também um mensageiro de felicidade, ou, pelo contrário, avisa para nos mantermos afastados de determinadas pessoas, principalmente daquelas que têm inveja de nós.


      	16 – As Estrelas: confirmam sorte em todos os empreendimentos, mas próximas das nuvens, indicam um longo período de acontecimentos desfavoráveis.


      	17 – As Cegonhas: são indicadoras de uma mudança de residência que se materializa quanto mais a carta estiver próxima da pessoa.


      	18 – O Cão: se próximo da carta da pessoa, indica amigos fiéis e sinceros, mas se estiver muito distante da mesma e circundado pelas nuvens, sinaliza cautela com aqueles que se intitulam como seus amigos.


      	19 – A Torre: oferece a oportunidade de uma vida prolongada e feliz, mas se está próxima das nuvens, prenuncia doença e, de acordo com as circunstâncias, indica mesmo morte.


      	20 – O Parque: prevê o contato com um grupo de pessoas bastante respeitado. Se muito próximo, indica o crescimento de uma amizade bastante íntima; se muito distante, pressupõe falsos amigos.


      	21 – As Montanhas: próximas da pessoa, indicam a presença de um poderoso inimigo; se distantes, amigos influentes estão presentes na sua vida.


      	22 – Os Caminhos: com as nuvens, materializam o infortúnio; na ausência desta carta e distantes da pessoa, sinalizam caminhos e meios de ultrapassar o perigo existente.


      	23 – Os Ratos: são indicadores de um roubo, uma perda. Quando próximos da pessoa, materializam a recuperação de um objeto ou situação roubado ou perdido; se distante, a perda é irrecuperável.


      	24 – O Coração: indica alegria, materializada em união e felicidade.


      	25 – O Anel: posicionada à direita da pessoa, indica um casamento próspero e feliz. Quando posicionada à esquerda e distante, revela uma discussão com a pessoa da sua afeição e o fim de um casamento.


      	26 – O Livro: assinala uma descoberta iminente. A posição da carta revela como a mesma se materializa. Bastante cuidado, no entanto. É necessário encontrar uma solução.


      	27 – A Carta: sem nuvens por perto, designa uma situação positiva, que vem de uma localidade distante, informações favoráveis. Mas, se as nuvens escuras estão próximas da pessoa, a expectativa é de momentos bastante desagradáveis.


      	28 – O Homem e 29 – A Mulher: todos os jogos têm como base qualquer uma destas duas cartas, dependendo apenas se o/a consulente é mulher (n.º 29) ou homem (n.º 28).


      	30 – Os Lírios: são indicadores de uma vida feliz. Com as nuvens por perto assinalam uma decepção familiar. Se esta carta aparece em cima da pessoa, indica que a mesma é virtuosa; se posicionada abaixo da pessoa, os princípios morais da mesma são dúbios.


      	31 – O Sol: próximo da carta do/a consulente, é um indicador de felicidade e plenitude, dado que ele irradia energia luminosa e quente. Afastado, traduz infortúnio e esterilidade, já que a ausência do Sol é significado de inexistência.


      	32 – A Lua: é tradutora de grandes honras, sucesso e reconhecimento, se a carta aparecer próxima da pessoa em questão; distante, traduz infortúnio e sofrimento.


      	33 – A Chave: quando próxima da carta da pessoa, significa sucesso garantido de um projeto ou de uma situação; quando distante, o significado é exatamente o oposto.


      	34 – Os Peixes: estando próximos da pessoa, indicam grande prosperidade através de empreendedorismo marítimo e um conjunto de projetos frutíferos; se distantes, eles indicam o insucesso de todo ou qualquer projeto, não importando o empenho aplicado no mesmo.


      	35 – A Âncora: diz-nos que há empreendedorismo bem-sucedido, através de intercâmbio marítimo e sucesso comercial e também um relacionamento verdadeiro; mas distante da pessoa, ela indica um completo insucesso de projetos e insegurança no relacionamento.


      	36 – A Cruz: indica sempre uma situação desagradável em toda e qualquer circunstância. Se muito próxima da carta da pessoa, o período de infortúnio é de curta duração.

    


     


    Na sequência da explicação supracitada, apresentamos uma leitura das 36 cartas, a título de exemplo. O jogo apresentado corresponde a uma leitura para uma mulher.


    Oferece-se a seguinte solução próspera e feliz:
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    O Sol, número 31, colocado acima da sua cabeça, transmite a garantia de uma felicidade duradoura, porque a Estrela, número 16, à sua esquerda, projeta o brilho na carta da sua pessoa. Sob a proteção dos mesmos, os seus empreendimentos são bem-sucedidos e você é uma pessoa realizada no seu casamento.


    O seu marido, número 28, colocado à sua esquerda, testemunha a sua virtuosidade, confirmada pela Criança, número 13, situada à sua direita. Os Lírios e as Flores (n.º 9), que se aromatizam sobre si, são os indicadores do seu comportamento correto.


    O destino também utiliza o Cavaleiro (n.º 1), para verbalizar o seu mérito e a informação do mesmo aos seus verdadeiros amigos. As suas atitudes corretas e benevolentes, confirmadas nas cartas números 02, 03, 24, 04, 05, 32, 27, 18, 26, 21, 20, 15 e 34, que a circundam, são testemunhos que comprovam a sua felicidade futura. A união das suas forças é uma proteção para ambos, apesar das calúnias, que hostilizam a sua pessoa, o que prova triunfalmente, que a virtude supera sempre as intrigas dos opositores (literalmente, vindas da maldade dos outros). A sua felicidade, no entanto, foi interrompida, durante um curto período de tempo, por indivíduos (à letra: espíritos) invejosos, que se esforçaram por ofendê-la, esses mesmos estão representados pelos números 14, 12, 35 e 33, que fizeram todas as tentativas possíveis para arruiná-la, mas as suas calúnias foram ignoradas pela opinião pública, que se manteve do vosso lado.


    A Torre, número 19, promete-lhe uma velhice longa e feliz, como recompensa pela sua coragem, ao suportar todas as situações adversas. Ultrapassou e venceu o número 11, que sinaliza a semente da discórdia na sua casa. O número 17 é indicador da mudança breve do seu local de residência; o número 10, é um presságio negativo, mas vai superá-lo pela intervenção do número 25, com a colaboração da Chave, número 33, colocada aos seus pés.


    Numa leitura geral, todas as situações desagradáveis materializam- se longe da sua vida, porque as cartas, o Caixão (n.º 8), as Nuvens ­(n.º 6), a terrível Serpente e a perigosa Cruz, representadas nos números 08, 06, 07 e 36, estão longe da sua carta pessoal e não têm a capacidade de afetá-la por muito tempo. A Providência determinou a sua felicidade e a partir deste momento, você vai usufruir a recompensa da sua virtude, apesar de vivermos num mundo vicioso e corrupto, confie sempre na Providência e ela nunca a abandonará. Agindo desta forma, o seu destino será melhor e eu estou feliz, por ter nas minhas mãos o poder, para apresentar-lhe a solução.


    Esta é toda a honorífica arte de M.lle LeNormand. Por esse motivo, oferecemos, confiantes, as suas cartas ao Público, convictos de que o nosso trabalho terá algum sucesso, seja através da fé colocada na arte divinatória, ou apenas servindo como um passatempo de lazer. Estamos honrados, por sermos nós a fazer algo pela memória da grande Sibila e por termos agraciado os seus amigos com esta preciosidade.


    (Assinado) PHILIPPE, 
Sobrinho de M.lle LeNormand


    Mary K. Greer
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    No ano 2013, Mary K. Greer, importante personagem no mundo esotérico, pelo contributo que vem acrescentar com as descobertas baseadas em pesquisas e estudos sobre o baralho Petit Lenormand e o Tarô, redescobre um baralho acompanhado de um livrinho com 31 páginas publicado na Inglaterra em 1796, mas que foi editado no ano 1794 em Viena, Áustria.


    O livro intitulado Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of The Court of Vienna acompanha um baralho composto por 32 cartas. Cada carta possui um número (de 1 a 32), uma imagem impressa de uma paisagem de campanha ou de um local pertencente à cotidianidade que reportam uma imagem dominante (uma serpente, um anel, um caixão, uma âncora, etc.) e um texto que tem objetivo preditivo ou de aconselhamento. É extraordinária a semelhança deste baralho com o baralho O jogo da Esperança e o Petit Lenormand. Por exemplo:


    
      	A carta 1 – A Encruzilhada que corresponde à carta 22 – Os Caminhos do Baralho Petit Lenormand e do Jogo da Esperança;


      	A carta 9 – O Cão corresponde à carta 18 – O Cão do baralho Petit Lenormand e do baralho o Jogo da Esperança;


      	A carta 12 – As Nuvens corresponde à carta 6 – As Nuvens do baralho Petit Lenormand e do baralho o jogo da Esperança.


      	A carta 24 – O Coração é a única carta que mantém o mesmo número da carta e nome em ambos baralhos.

    


     


    Este fato leva-nos a uma única conclusão: que Johann Kaspar Hechtel, na criação do baralho “O Jogo da Esperança”, inspirou-se no baralho Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of The Court of Vienna, excluindo as cartas 16 (A Árvore) e a carta 30 (As Víboras).
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    Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of the Court of Vienna, 
in which the Mystery of Fortune-Telling


    Quanto à carta 28 (O Leão), segundo a crença de Mary K. Greer, está representado pela carta 15 (O Urso) no Petit Lenormand pela sua semelhança significadora na borra de café: “O Leão, ou um animal feroz”. O significado das cartas do baralho Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of The Court of Vienna são correspondentes aos significados do baralho Petit Lenormand.


    Tomemos como exemplo a carta 23, Os Ratos. O texto da carta 21, diz: “21. O Rato: Tenha os olhos abertos com seus empregados, pois a sua negligência pode tornar um homem honesto num ladrão.”


    Na página 27 do livrinho que acompanha o baralho, o texto referente à carta O Rato diz: “Como este animal vive furtivo, é também um emblema de furto ou roubo, se estiver claro, mostra que se recuperará o que foi roubado, mas se aparece pouco claro, não tenha esperanças na recuperação.”
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    Carta n.º 21 – Os Ratos 
Le amusements des Allemands; or, 
The Deversions of The Court of Vienna (1794/1796)
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    Carta n.º 23 – Os Ratos 
Philippe Lenormand
(1846)


     


    Na leitura do texto, um pensamento veio-me à cabeça: a técnica da borra do café. Minha avó e Latifa, uma mulher Turca, me ensinaram que quando todos os símbolos presentes na leitura estão bem evidenciados, isto é, claros e posicionados perto da alça da xícara, anunciam o que está prestes a entrar na vida do/a Consulente. Mas, se esses símbolos não são evidentes ou bem claros na sua forma, anunciam que tal evento não acontecerá ou que aquele evento traz consigo um mistério que no momento não poderá ser identificado.


    Um segundo exemplo, encontramos na carta das Nuvens, no que se refere à técnica das nuvens claras e nuvens escuras, técnica esta já presente em 1794 quando foi criado este lindo baralho. Uma parte do texto sobre a carta 12, As Nuvens, do baralho Les Amusements des Allemands diz: “Se as nuvens são mais claras que escuras, poderá contar com um bom resultado, as suas esperanças vão tornar-se realidade, se mais escuras, então terá de abandonar os seus planos e esperanças.”
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    Carta n.º 12 – As Nuvens
Le amusements des Allemands; or,
The Deversions of The Court of Vienna (1794/1796)
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    Carta n.º 6 – As Nuvens
Philippe Lenormand
(1846)


     


    Perante esta afirmação do trecho “se estiver claro, mostra que se recuperará o que foi roubado, mas se aparece pouco claro, não tenha esperanças na recuperação.”, posso deduzir que se as nuvens claras estiverem em contato com a carta O Rato, a possibilidade de descobrir uma fraude ou encontrar algo que foi roubado é maior do que se as nuvens escuras estiverem em contato com a carta O Rato.


    A folha de instrução do Philippe Lenormand de 1846 diz: “23. – OS RATOS são indicadores de um roubo, uma perda; quando próximos da pessoa, materializam a recuperação de uma situação ou objeto roubado ou perdido; se distante, a perda é irrecuperável.”


    Diante dos fatos aqui apresentados, temos de concordar que os significados e técnica de leitura que se atribuem ao baralho Petit Lenormand têm raízes antigas, provavelmente muito mais antigas que as datas aqui reportadas, e, com a presente descoberta, vem se confirmar a teoria de que os símbolos ou emblemas aqui reportados no baralho têm as suas origens na adivinhação da borra do café. Acredita-se, também, que Johann Kaspar Hechtel tomou a decisão de criar um baralho com 36 cartas baseando-se no Schafkorpf Tarock Bayerisches, que naquela época era muito popular, acrescentando, assim, às 32 cartas outras 4 cartas.


    Não me surpreende ver o método do Grand Tableau (figura abaixo trato do livrinho Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of The Court of Vienna) associado a este baralho ou a qualquer outro baralho daquela época.
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    Le amusements des Allemands; or, 
The Deversions of The Court of Vienna (1794/1796)


    A minha avó sempre me falou que os cartomantes do século passado trabalhavam com “jogos” amplos nos quais o baralho inteiro estava envolvido na leitura e a interpretação das cartas era baseada na distância em que elas se encontravam daquela que representava o/a Consulente ou de outra carta que estivesse representando uma área da vida ou preocupação do momento. E foi através dessa estrutura, hoje conhecida como Grand Tableau, que aprendi a ler as cartas com qualquer baralho, graças a minha avó que me transmitiu a sua sabedoria com as francesinhas (Petit Lenormand), com o baralho tradicional e, mais tarde, com o Kipper, com o Belline e com o Tarô.


    Aqui estão as 32 cartas do baralho Les Amusements des Allemands; or, The Diversions of The Court of Vienne:
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    Giordano Berti
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    Em 2015, o meu querido amigo Giordano Berti, pesquisador e histórico italiano, contatou-me para participar da realização de um baralho: A Sibila do Coração. Tudo o que tive nas minhas mãos foram 40 figuras enigmáticas projetadas por um seguidor dos Rosa Cruzes, o teólogo alemão Daniel Cramer (20 de janeiro 1568 – 5 de outubro 1637). Estes emblemas (que fazem parte de uma série de outros) foram publicados pela primeira vez em 1617.


    O meu trabalho, na realização do baralho, foi dar uma identidade e voz a cada carta, segundo o ponto de vista divinatório. Durante esse processo de criação do baralho, seja da minha parte, quer também da do Giordano, descobrimos que muitos desses emblemas continham símbolos idênticos ao baralho Petit Lenormand.


    Por exemplo, o emblema Affligor, está representado por duas mãos que seguram uma vassoura e um chicote, símbolo este, A Vassoura e O Chicote, presentes na carta n.º 11 do baralho Petit Lenormand. Um outro exemplo encontra-se no emblema Crucifigor (que significa O crucificado), onde uma grande cruz com um coração espetado com quatro pregos são o símbolo predominante. O presente emblema encontra-se na carta 36, A Cruz.
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    Affligor - Emblema 
de Daniel Cramer
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    Carta N.º 11 
A Vassoura e 
o Chicote
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    Crucifigor - Emblema 
de Daniel Cramer
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    Carta N.º 36 
A Cruz


    Anatomia das 36 cartas


    O baralho Petit Lenormand é composto por 36 cartas, numeradas de 1 a 36, e todas ilustradas com figuras simbólicas, facilmente compreensíveis.
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    A cada carta é atribuído um número, uma carta de jogo tradicional e um símbolo.


    
      	Um número: o número referenciado em cada carta não tem função alguma premonitória. Serve para identificar a carta. Contudo, em alguns países, como França e Rússia, os números presentes nas cartas servem como análise do perfil numerológico do/a Consulente.


      	Uma carta da cartomancia tradicional francesa: as 36 cartas são divididas em quatro famílias ou naipes e cada um desses naipes engloba nove cartas: Ás, Rei, Dama, Valete, 10, 9, 8, 7 e 6.


      	Um símbolo: um símbolo central que mostra uma figura simbólica (pessoas, objetos, animais, plantas, corpo celeste, edifícios, flores, etc.), símbolos que fazem parte do nosso cotidiano. É através dos símbolos que cada carta recebe o seu nome.
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    As 36 cartas (número e nome)


    
      	1 – O Cavaleiro


      	2 – O Trevo


      	3 – O Navio


      	4 – A Casa


      	5 – A Árvore


      	6 – As Nuvens


      	7 – A Serpente


      	8 – O Caixão


      	9 – O Ramo de Flores


      	10 – A Foice


      	11 – A Vassoura e O Chicote


      	12 – As Corujas


      	13 – A Criança


      	14 – A Raposa


      	15 – O Urso


      	16 – As Estrelas


      	17 – As Cegonhas


      	18 – O Cão


      	19 – A Torre


      	20 – O Parque


      	21 – A Montanha


      	22 – Os Caminhos


      	23 – Os Ratos


      	24 – O Coração


      	25 – O Anel


      	26 – O Livro


      	27 – A Carta


      	28 – O Homem


      	29 – A Mulher


      	30 – Os Lírios


      	31 – O Sol


      	32 – A Lua


      	33 – A Chave


      	34 – Os Peixes


      	35 – A Âncora


      	36 – A Cruz

    


     


    Recomendo a todos aprenderem a identificar as cartas por número e nome. Por exemplo, se falarmos da carta A Foice, é importante que saibamos que estamos nos referindo à carta 10 do baralho. Mas se nominarmos a carta 14, temos que saber que estamos falando da carta A Raposa.


    Por que é que esta lição é importante? Acredito que todos vocês frequentam salas de estudos ou blogs nas suas buscas de informações sobre o baralho e, como notaram, a maioria dos autores identificam as cartas por números ou pelos nomes. Um outro benefício em aprender a identificar as cartas pelos números está quando se trabalha com o Grand Tableau das casas, onde a casa é identificada pela carta que a governa, isto é, a casa 31 é governada pela carta 31, O Sol.


    Antes de mais nada, vamos aprender a conhecer no íntimo o baralho. Como sabemos, o baralho utilizado no Jogo da Esperança foi o protótipo de todos os baralhos Petit Lenormand. E que, por razões comerciais, Johann Kaspar Hechtel incluiu no seu baralho o padrão do baralho tradicional Alemão, o Schafkorpf Tarock Bayerisches e o padrão do baralho tradicional Francês.
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    Desde a aparição do primeiro baralho Petit Lenormand no ano 1846, o padrão Francês acompanha o baralho até hoje e por essa mesma razão, por longos anos, a associação do baralho tradicional Francês foi fonte de confusão no momento da leitura.


    A contradição dos significados é muita, ao ponto de levar os Cartomantes a considerarem os naipes como principal significado divinatório e os símbolos como orientação ou conselho, ou então a ignorar totalmente os naipes numa leitura.


    Tomemos como exemplo a carta 9, O Ramo de Flores. Este é representado pela carta a Rainha de Espadas e um ramo de flores como símbolo. O Ramo de Flores é uma carta positiva e representa alegria, felicidade, carinho, elogios, conquista etc. Contrariamente, a Rainha de Espadas, é uma carta negativa que representa uma mulher fria, calculista e inimiga. Dela podem-se esperar mentiras, maldades, manipulações, vinganças e traições da pior espécie.


    Como observamos, existe uma contradição entre o naipe e o símbolo representado pela carta. Mas, se estudarmos o padrão Alemão, iremos entender que o naipe Alemão e a simbologia representada na carta estão ligadas num só significado. Particularmente, acredito que as imagens simbólicas, reportadas em cada carta, sejam um pró-memória dos seus significados tradicionais representados em cada uma delas.


    Os naipes da cartomancia alemã


    Quando estudamos as origens do baralho Petit Lenormand, aprendemos que o baralho tem as suas raízes em Nurembergue, Bavaria na Alemanha e, como tal, o baralho “fala” Alemão. Partindo deste ponto, muito importante para o entendimento do baralho, é essencial que concentremos os estudos do baralho tradicional Alemão naquela zona da Alemanha. Portanto, o primeiro passo é aprender a reconhecer os naipes Alemães e a sua correspondência com os naipes Franceses.


    
      	No naipe Alemão, os Corações (Rot) correspondem ao naipe Francês de Copas;


      	No naipe Alemão, as Folhas (Laud) correspondem ao naipe Francês de Espadas;


      	No naipe Alemão, os Sinos (Schellen) correspondem ao naipe Francês de Ouros;


      	No naipe Alemão, As Nozes ou Bolotas (Eichen) correspondem ao naipe Francês de Paus.
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    Provavelmente, quem tem conhecimento do baralho tradicional Francês, achou estranha a ordem pela qual dispus os naipes Copas, Espadas, Ouros e Paus. Existe uma explicação para isto que será entendida quando conhecerem os significados de cada naipe Alemão.


    Como podem reparar, na próxima imagem, na Alemanha, os naipes têm cores diferentes, principalmente o naipe de Espadas que é de cor verde e o naipe de Ouros que é de cor laranja. Os naipes na Alemanha chamam-se Vier Farben que em português significa “as quatro cores”, que obviamente representam os quatro naipes.


    Seria magnífico se os produtores dos baralhos do Petit ­Lenormand levassem em consideração a substituição dos naipes Franceses pelos naipes Alemães e se os estudiosos e Mestres desse baralho começassem a chamar os naipes pelos seus verdadeiros nomes: Corações, Folhas, Sinos e Nozes. Isto não só traria honra ao baralho, como também ajudaria a não criar mais confusão na hora da leitura. Nos meus cursos, incentivo os meus alunos a chamar os naipes pelos seus verdadeiros nomes: Corações, Folhas, Sinos e Nozes, precisamente para habituá-los a introduzirem-se, desde o início, nos estudos do sistema alemão.
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    BARALHO SCHAFKOPF TAROCK BAYERISCHES
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    Segundo a tradição alemã, naquela época, os quatro naipes correspondiam às quatro classes sociais:


    
      	Os naipes de Corações pertenciam ao clero e à igreja;


      	Os naipes de Folhas pertenciam aos senhores da terra, os camponeses;


      	Os naipes de Sinos pertenciam à nobreza;


      	Os naipes de Nozes pertenciam à classe baixa, aos servos.

    


    Proponho agora que você coloque os naipes na sua frente na seguinte ordem:


    O Naipe de Corações


    Este naipe representa as emoções, os sentimentos, as paixões, as alegrias, os prazeres e os desejos (no bem e no mal). Lealdade, honestidade, sinceridade, confiança, apoio, assistência e ajuda.
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    O Naipe de Folhas


    Este naipe representa as esperanças, as viagens, as comunicações, os contatos, a maturidade, a estabilidade, o equilíbrio, a justiça e trazem eventos felizes.
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    O Naipe de Sinos


    Este naipe é representativo das questões financeiras, os ganhos e as despesas, os negócios, os riscos, a fortuna e o infortúnio, a recompensa e as formações.
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    O Naipe de Nozes


    Este naipe vem representar os problemas, os aborrecimentos, as doenças, os roubos, as perdas, as destruições, as traições, as mentiras, as falsidades, os ciúmes, as invejas, os obstáculos, os atrasos, os pactos, os fardos, as tristezas, o luto, os sofrimentos, as angústias, as amarguras, os tormentos e as ameaças.
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    Como você pode observar, a maioria das cartas negativas encontram- se no naipe de Nozes e outras no naipe de Sinos. Neste ponto dos estudos, acredito que você já começa a entender as energias dos quatro naipes:


    
      	O naipe de Corações – são positivos;


      	O naipe de Folhas – são positivos;


      	O naipe de Sinos – são positivos e negativos;


      	O naipe de Nozes – são negativos.

    


     


    Segundo o livro alemão Das Kartenlegen, de Augustus Tora, 1914, a característica de uma carta vem intensificada ou não pelo naipe da carta que estiver ao lado. Por exemplo, no caso da carta o Valete de Nozes, que representa um policial ou veredictos judiciais, quando acompanhada por outra carta do mesmo naipe, sendo esta de natureza negativa, aumenta o seu significado negativo, principalmente quando o Valete de Nozes está combinado com a carta do 9 de Nozes, que irá anunciar um engano por parte das autoridades.


    Uma vez compreendidos os significados dos quatro naipes alemães, podemos passar aos significados das 36 cartas do baralho.
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    — CAPÍTULO 2 —


    SIGNIFICADOS DAS 36 CARTAS DO BARALHO


    Antes de passar aos significados das 36 cartas, existem três pontos importantes a esclarecer que têm sido objeto de muitas discussões entre os estudiosos do baralho.


    
      	As “escolas” ou “tradições” do Petit Lenormand


      	Cartas invertidas


      	Cartas do Tarô similares a algumas cartas do baralho Petit Lenormand

    


     


    Uma vez entendidos estes três pontos, podemos iniciar os estudos dos significados de cada uma das cartas.


    O cadastro de cada carta contém:


    
      	Número e nome da carta.


      	O naipe da carta – Cada naipe vem representado pelo seu nome, segundo o padrão alemão.


      	Texto escritopor Philippe Lenormand (1846) –Todos os estudiosos do baralho Petit Lenormand deveriam levar em consideração os verdadeiros significados do baralho que encontram na folha de instruções de uso, porque estas são as bases dos significados das 36 cartas e são através delas que se desenvolvem todos os significados hoje existentes. Sendo este documento importante para a boa compreensão do baralho, concluí que é útil mencioná-los como ponto de referência no estudo de cada carta.


      	Qual o papel desempenhado pela carta numa leitura? – Aqui iremos obter, numa síntese, informações sobre o papel que uma carta tem quando presente numa leitura.


      	Em geral – Nesta posição, explora-se a carta em detalhe e segundo a sua vizinhança ou distância a respeito da carta do/a Consulente ou de outras cartas.


      	Palavras-chave tradicional – As palavras-chave, aqui representadas, nascem da síntese do texto de Philippe Lenormand.


      	Palavras-chave modernas – As palavras-chave modernas são todas aquelas palavras que nascem da nossa experiência com o baralho.

    


    O que são as palavras-chave?


    Palavras-chave são um grupo de palavras que resumem a essência de uma determinada carta. Este “pró-memória” (lembrete) de palavras tem por função facilitar o momento da leitura, principalmente, no que diz respeito à construção de combinações. Além disso, as palavras-chave são de grande ajuda para quem está dando os primeiros passos nos estudos do Lenormand, ajudando-o a reconhecer, com facilidade, os principais significados de cada carta sem ter que recorrer ao “caminho” da “memorização” dos inúmeros significados, permitindo-lhe, assim, ficar em sintonia com o baralho de uma forma natural. É bom lembrar que, para uma correta interpretação das cartas, uma leitura deve ser orientada para um tema específico para que se possa escolher as palavras-chave mais adequadas ao tema, tornando-se muito mais clara a resposta à questão investigada.


     


    
      
        Nota importante:


        Durante o processo de aprendizagem, vão surgir algumas cartas sobre as quais se sentirá uma certa rejeição ou encontrará dificuldade em compreendê-las. É natural, eu também já passei por isso. Portanto, concentrem-se nelas, pesquisem e aprofundem-se nos estudos dessas cartas. É bom recordar que cada uma das cartas é parte integrante quando presente na leitura.

      

    


    As “escolas” ou “tradições” 
do Petit Lenormand


    Para quem frequenta ou frequentou o meu grupo de estudos Lenormand no Facebook, já teve oportunidade de ver textos meus com referência às várias tradições. Expliquei que o Petit Lenormand não “falava” uma “língua” única e, por isso, pergunto a todos aqueles que dizem pertencer à tradição Lenormand europeia, a qual das tradições se referem. Só aqui na Europa existem inúmeras tradições.


    Ao longo dos anos, foram criados em alguns países – ou até mesmo no seio das famílias tradicionais de cartomantes – um estilo próprio que segue a tradição do país a que pertence: Alemanha, Suíça, Holanda, Bélgica, França, Rússia. Cada uma dessas tradições tem uma identidade própria que a diferencia das outras. São diferenças sutis, mas existem. O que é importante saber é que todas essas “escolas” têm raízes no método tradicional (método Philippe).


    Há algum tempo, a “escola” Lenormand brasileira foi alvo de críticas e rejeições vindas de alguns adeptos das várias “escolas”, mas, profissionais brasileiros, grandes conhecedores do baralho cigano e não só, têm levado ao mundo inteiro os seus conhecimentos com cursos online, palestras, eventos e disponibilizando nos seus blogs pessoais materiais que ajudam a compreender de forma elucidativa o baralho cigano. Tive a honra de conhecer alguns deles e posso garantir que são íntegros, tanto a nível pessoal como profissional.


    O baralho cigano tem força e isso reconhece-se não só pelo elevado número de adeptos brasileiros que o usam, como também pelos seus utilizadores nos vários países Africanos (Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau), ilha da Madeira, Açores e Portugal. Na Itália, precisamente em Nápoles, Calábria e Sicília, já encontrei alunos italianos que leem o baralho cigano.


    Portanto, não julgue um baralho pela má experiência obtida em consultas efetuadas por cartomantes incompetentes ou por antipatia relativamente a uma cultura ou religião. Se assim fosse, todas as “escolas”, sem exceção, teriam de ser julgadas.


    Para quem tenha curiosidade de conhecer a tradição Lenormand Brasileira, deixo aqui embaixo alguns trechos do livro “As Cartas Ciganas e os Orixás” dos autores Filipi Brasil e Tânia Durão que são uma referência mundial do baralho cigano. Agradeço a Tânia Durão pela disponibilidade das cartas e texto.


    As cartas ciganas e os orixás


    A palavra Orixá foi trazida ao Brasil pelos negros escravizados conhecedores do panteão africano. Representa a força da Natureza e estão relacionados às manifestações dessas forças. Na África são mais de 600 Orixás, mas no Brasil foram reduzidos a 16, dos quais 12 são mais venerados.


    Em Iorubá, Orixá significa “a divindade que habita a cabeça” (“ori” é a cabeça e “xá” é o rei ou divindade). Esotericamente, Orixá significa “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor.” Correspondem aos pontos de força da natureza, seus arquétipos e características. São agentes divinos, os quais representam as vibrações das forças elementares da natureza. São subordinados a Jesus Cristo, governador do Planeta Terra, mas quem atua no culto da Umbanda são as entidades ou guias espirituais, também conhecidos como falangeiros. Estes guias são os mensageiros dos Orixás, foram encarnados, são espíritos de grande luz e possuem muita força espiritual. O Orixá é responsável pelas características físicas, emocionais e espirituais de seu filho.


    Carta 1 – Cavaleiro = Exu


    Exu é um dos Orixás do panteão africano no Candomblé. Ele é “Pai de Cabeça/Regente de Ori”. É o mais humanizado e o mais antigo dentre os Orixás.
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    Carta n.º 01 
Cavaleiro = Exu


     


    As lendas dizem que antes do mundo ser criado, Exu já estava lá, no nada, no vazio. Desta forma Exu está em todo lugar. Representa o “mensageiro” entre os homens e os Orixás. É o guardião das portas, dos templos, dos terreiros, das casas e das pessoas. É o executor da justiça cármica. Atua na abertura de caminhos, ligação do material com o espiritual, descarrego.


    Exu é capaz de expandir, absorver e neutralizar, como um guerreiro da lei, é perito no combate e quebra de magia negra. É o mais próximo do ser humano e trabalha com rapidez, pois é o dínamo entre o céu e a terra. A comunicação é o seu maior atributo. É o senhor dos princípios da transformação, principalmente das angústias humanas. Estimula o mercado e os grandes negócios.


    Carta 3 – Navio = Iemanjá


    Iemanjá é a mãe de todos, que acolhe indistintamente seus filhos. O significado do nome Iemanjá é “mãe cujos filhos são peixes”. É a rainha do mar, a sereia, a patrona da família e dos lares, o arquétipo da mãe.


    Uma das Orixás mais populares e conhecidas em todo Brasil. É a mãe de quase todos os Orixás e esposa de Oxalá. Os enviados da linha de Iemanjá são responsáveis pela limpeza e descarrego das emoções e dos pensamentos no terreiro.
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    Carta n.º 03 
Navio = Orixá Iemanjá


     


    Eles vêm lavando todo o mal, a perturbação, as mazelas e levam para o fundo do mar. São os principais responsáveis pela mudança das correntes energéticas que nos circundam. Respeito e amor; desperta a grande mãe em cada um, a percepção de que podemos gerar “vida”, nos inspirando a força geradora e de que somos cocriadores com o Pai. Estimula-nos ao amor maternal, sem apego, fazendo com que seus filhos sejam cidadãos do mundo.


    Carta 5 – Árvore = Orixá Oxóssi


    Oxóssi é filho de Iemanjá, marido de Oxum e pai de Logun Edé. É o rei da nação de Ketu, o caçador de uma única flecha, amante das artes e diplomático. É o grande curador e o patrono da Linha dos Caboclos. Oxóssi é o Orixá da fartura, da prosperidade, da abundância, da expansão do conhecimento, do sustento, da alimentação, da astúcia, da inteligência.


    É o grande caçador de almas, senhor das matas, das florestas, dos animais e de tudo que nela habita. Está ligado ao elemento terra. É o “caçador de almas”, o conselheiro. Corresponde à nossa necessidade de saúde, nutrição, energia vital e equilíbrio fisiológico, num trabalho constante de crescimento e renovação. Fartura, riqueza, liberdade de expressão são seus pontos marcantes.


    Carta 6 – Nuvens = Orixá Iansã


    Iansã aprendeu a usar a espada com Ogum, a manipular os raios com Xangô, a caçar com Oxóssi e lidar com os segredos da morte com Obaluaê. É a senhora dos nove oruns (céus), mãe dos nove filhos. Um dos seus principais símbolos é a adaga.


    É a Orixá dos ventos, raios, furacões, ciclones, tempestades, tempo, bambuzal, da luta, guerreira, do movimento, das paixões, é a senhora dos eguns (desencarnados) e a deusa das paixões. Tem a força do búfalo e a leveza da borboleta, é brisa suave, é vendaval e o furacão devastador. É a Orixá do movimento, intensidade e mudança; necessidade de deslocamento, transformações materiais, avanços tecnológicos e intelectivos; luta contra as injustiças.


    Carta 7 – Cobra = Orixá Oxumaré


    Oxumaré é o filho de Nanã e irmão de Obaluaê, é simbolizado pela serpente, demonstrando mobilidade, ciclos, destreza, flexibilidade, o infinito, ambivalência (água e terra / masculino e feminino), pela rotação do universo, também é representado pelo arco-íris, pela fortuna, riqueza, prosperidade.


    Uma das lendas conta que Oludumare (Deus) estava sofrendo de problemas nos olhos e de lá não conseguia ver a terra. Desta forma, convocou Oxumaré para ir ao céu curá-lo, após ser curado ­Oludumare convidou a Oxumaré para morar no céu em sua companhia. Todas as vezes que o arco-íris aparece no céu diz-se que Oxumaré está na terra.


    É o Orixá da agilidade, prosperidade, riqueza, fortuna, abundância, dualidade, o masculino e feminino, as polaridades, o todo e as partes, o movimento, a constante mudança, o serpentear pelos caminhos e experiências da vida, é a integração simbolizada pela cobra mordendo o próprio rabo e formando um continuum, a roda da vida.


    Carta 9 – Flores = Orixá Nanã


    Nanã é casada com Oxalá, mãe de Obaluaê e ­Oxumaré. Nanã é a mais velha dentre os Orixás (rege a maturidade, protege os idosos) está associada a linha do Povo d’Água.


    É o arquétipo da anciã, da avó, a senhora do portal, dona dos manguezais, pântanos e do lodo, é o encontro da água da chuva com a terra, é a lama, é o barro, representa a memória ancestral. Nanã é a doçura da avó, mas também a austeridade e severidade. É calma e misericórdia. Nanã é o momento inicial em que a água brota da terra ou da pedra. É a soberana de todas as águas; é também a lama, a terra em contato com a água; é o pântano, o lodo, sua principal morada e regência.
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    Carta n.º 09 
Flores = Orixá Nanã


     


    Ela é a chuva, a tempestade, o chuvisco. É a senhora da passagem desta vida para a outra, comandando o portal mágico, a passagem das dimensões. Este orixá relembra a nossa ancestralidade mística, o momento em que fomos criados espírito. A água foi necessária na Terra para a geração da vida, tendo o barro ou a lama um simbolismo correspondente ao momento em que fomos “feitos” pelo Pai. Assim ela reconduz os espíritos desencarnados ao mundo espiritual, aconchegando-os em seus braços.


    Carta 10 – Foice = Orixá Obaluaê (Jovem) / Omulu (Velho)


    Obaluaê/Omulu nasceu com o corpo coberto por chagas, sua mãe Nanã não conseguiu lidar com a doença e o entregou ao mar. Iemanjá se tornou sua mãe de coração, pois o acolheu e o criou desde pequenino até a vida adulta e até ficar curado. Também foi responsável pela reaproximação entre ele e Nanã. Iemanjá cobria Obaluaê/Omulu com palha para esconder as suas feridas. O nome Obaluaê significa: “Dono da Terra e da Vida” e Omulu – “Filho da Terra”.


    Responsável pelas doenças epidérmicas, pragas e suas curas. Na Umbanda, compreendemos Obaluaê e Omulu como um só Orixá. Sendo que há um desdobramento energético em que Obaluaê representa a vibração mais jovem e guerreira, enquanto Omulu, o mais velho e feiticeiro.


    O elemento deste Orixá é a terra, sua energia é absorvedora. É comum evocarmos a energia da força da terra de Pai Obaluaê/Omulu em trabalhos de descarrego e cura. Obaluaê/Omulu é o Orixá rei da terra, senhor da saúde, da cura dos males físicos e da alma, é o mestre da magia, é o responsável pela transmutação, pelas mudanças dos ciclos da vida, rege a morte e a vida, o seu campo de força é cemitério e as regiões abissais do fundo do mar. É o orixá da transformação, agente cármico a que todos os seres vivos estão subordinados, rege a “reconstrução de corpos” nos quais os espíritos irão reencarnar, pois todos nós temos o corpo físico de acordo com nossa necessidade de reajustamento evolutivo.
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    Carta n.º 10 
Foice = Orixá 
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    Assim, todas as doenças físicas às quais estamos sujeitos são necessárias ao fortalecimento de nossos espíritos. Omulu não causa doença; ao contrário, ele a leva embora, a “devolve” para a terra. Corresponde à nossa necessidade de compreensão do carma, da regeneração, da evolução, de transformações e transmutações existenciais. Representa o desconhecido e a morte, a terra para onde voltam todos os corpos, e que não guarda apenas os componentes vitais, mas também o segredo do ciclo de nascimento e desencarne.


    É o orixá da misericórdia; está presente nos leitos dos hospitais e nos ambulatórios, e, à sua invocação, nos momentos dolorosos das enfermidades, pode significar a cura, o alívio e a recuperação da saúde, de acordo com o merecimento e em conformidade com a Lei Divina.


    Carta 13 – Criança = Orixá Ibeji


    Ibeji é considerado o Orixá criança. São gêmeos, divindades infantis, ligadas à alegria, ao novo, ao sentido da vida, à felicidade, à união. São protetores das crianças, simbolizam o nascimento, as novidades e, por isso, estão associadas às nascentes dos rios, ao olho d’água, à pureza, ao germinar e a tudo o que nasce. Por serem gêmeos, estão ligados à dualidade.
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    Carta n.º 13 
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    Na Umbanda, foram assimilados sincreticamente a São Cosme e São Damião, aos santos católicos gêmeos, que eram médicos e que cuidavam de crianças. Ibeji na Umbanda passou a estar ligado à Ibejada, como é designado no culto, a falange das crianças. Outro fator popular, é que a imagem católica de São Cosme e São Damião, ganhou a companhia de uma terceira imagem menor, designada como Doum. Ibeji, na Umbanda, é um Orixá que não é considerado Pai de Cabeça. Já no Candomblé, é considerado e é raro um filho desta divindade. É o Orixá da felicidade, alegria, espontaneidade, sentido da vida, simplicidade, energia, agilidade, ânimo, vontade de viver, representa o nascimento, novos ciclos, o desabrochar, expansividade, pureza de sentimentos, verdade, sobrevivência e continuidade.


    Carta 20 – Jardim = Orixá Ossaim
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    Carta n.º 20 
Jardim = Orixá Ossaim


     


    Ossain é o Orixá das folhas, das ervas sagradas, dos seus mistérios e segredos magísticos, o feiticeiro que habita o interior das florestas. Na Umbanda, não é comum o culto direto a Ossain. As folhas e tudo relacionado às matas e florestas são atribuídos a Oxóssi. Na Umbanda, praticada em nossa vertente, compreendemos que Orixás são oriundos das potencialidades de Deus. Como todos somos filhos de Deus, compreendemos que temos a energia de todos os Orixás em nossa coroa, alguns em maior e outros em menor parcela. Sendo assim, não contemplamos quizilas/contendas entre os Orixás, por todos serem oriundos da vibração uníssona de Deus. Assim sendo, não contemplamos problemas em usar uma erva que não seja pertencente ao seu Orixá. É o pai das ervas sagradas, o curandeiro, discreto, reservado, analítico, paciente, desconfiado, misterioso, o feiticeiro, o conhecedor do segredo das folhas, o apreciador do isolamento e do silêncio, seletivo, o dono do axé.


    Carta 21 – Montanha = Orixá Xangô


    Xangô significa: “Xa” = Senhor e dirigente / “Ango” = Raio, fogo e almas. Senhor do Raio, do fogo, dos trovões, das pedreiras, do saber, do poder, da força; é quem nos inspira o equilíbrio em nossas decisões, é quem lavra a sentença para Ogum e Exu executarem a lei, ele é firme como a rocha. Xangô é o Orixá da justiça.


    Teve três esposas: Obá, Oxum e Iansã. É o Orixá da sabedoria e prudência; entendimento do encadeamento de nossas ações e reações, as quais estabelecem uma relação de causa e consequência no sentido de ascensão espiritual (equilíbrio cármico).


    Carta 22 – Caminhos = Orixá Ogum


    Algumas lendas apontam Ogum como o irmão mais velho dos Orixás Oxóssi e Exu, sendo estes filhos de Iemanjá. Daí uma das explicações para a estreita ligação entre Exu e Ogum. Ogum é o orixá dos caminhos, se encontra presente em todos os reinos dos demais orixás.


    É o patrono da agricultura, tecnologia, é o ferreiro, o soldado, o comandante, o guerreiro, o general de Umbanda. É hábil no combate à magia e quebra de demandas.


    Quando evocamos a energia de Pai Ogum, estamos evocando os seus valores, potencialidades e virtudes. Ogum é a perseverança, a tenacidade, a coragem, a força, a determinação, a bravura, a valentia, o desbravador, o primeiro passo, o impulso, a energia realizadora, a busca pelo pão de cada dia, o vencedor de demandas.


    É a execução da lei maior. É o arquétipo do militar, do comandante, do líder, do guerreiro que habita o nosso interior. É o senhor das guerras; porém, não das batalhas sangrentas e, sim, das lutas que travamos internamente para a nossa transformação íntima. É o pai da metalurgia, patrono da agricultura e da tecnologia, o ferreiro, é a vontade, o impulso, o primeiro passo, a conquista, a garra, a vitória
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    O SIGNIFICADO DAS 36 CARTAS
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      	O Caixão: notícias funestes;


      	A Criança: a chegada de um filho ou gravidez; um novo começo;


      	As Estrelas: novas inspirações, ideias;


      	As Cegonhas: o retorno de alguém na vida do/a Consulente ou de uma mudança significativa;


      	Os Lírios: anuncia a chegada de uma pessoa idosa ou de um momento de serenidade.

    


    

    

    

    
  


  
    
      
        	[ 01 ] Tradução de Alexsander Lepletier (“Hechtels, JK - das Spiel der Hoffnung, eine angenehme Gesellschaftsunterhaltung, mit 36 illumirten Figurenkarten, gebunden)”.
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